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“Na Cidade (como notou Jacinto) nunca se olham nem lembram os astros – por causa 
dos candeeiros de gás ou dos globos de eletricidade que os ofuscam. Por isso (como eu 
notei) nunca se entra nessa comunhão com o Universo que é a única glória e única 
consolação da Vida. Mas na serra, sem prédios disformes de seis andares, sem a 
fumaça que tapa Deus, sem os cuidados que, como pedaços de chumbo, puxam a alma 
para o pó rasteiro – um Jacinto, um Zé Fernandes, livres, bem jantados, fumando nos 
poiais de uma janela, olham para os astros e os astros olham para eles. Uns, 
certamente, com olhos de sublime imobilidade ou de sublime indiferença. Mas outros 
curiosamente, ansiosamente, com uma luz que acena, uma luz que chama, como se 
tentassem, de tão longe, revelar os seus segredos, ou de tão longe compreender os 
nossos…” 
(Queirós, 2009: 148). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Jacinto à porta do 202 | Autora da ilustração: Júlia Kovacs1 
 
                                                          
1 Esta ilustração foi concebida por uma das alunas da Escola Secundária de Silves, no âmbito de um trabalho 
coordenado pelos professores Augusto Marcelino, Aurora Neves e Maria José Afonso. A mesma imagem 
encontra-se disponível no site da Fundação Eça de Queirós: http://www.feq.pt/ilustracao-d-a-cidade-e-as-
serras.html. 
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Resumo 
Dos três meios de comunicação tradicionais, a rádio apresenta-se como aquele em que a 
investigação académica é quantitativamente menos significativa. Esta constatação é 
verdadeira para o panorama nacional, mas também internacional. As análises denotam 
uma maior preponderância para o aprofundamento de estudos relativos à informação que 
é veiculada pelo meio radiofónico, mas pouco interesse tem existido para a questão da 
relação criativa implicada entre o ouvinte e o som.  
A presente dissertação tem como principal objectivo destacar o poder da sonoplastia no 
desencadear de uma multiplicidade de significações. Desta forma, pretende-se explorar a 
estética sonora de uma reportagem radiofónica sem nunca esquecer o modo como o som 
complementa a palavra falada. Para tal, analisar-se-á a peça A Cidade e as Serras, da 
autoria de João Paulo Guerra, construída com base num dos últimos romances de Eça de 
Queirós. Ao nível sonoro, o enfoque desta investigação privilegiará não só a abordagem 
da terminologia específica que fundamenta o termo soundscape, mas também a sua 
aplicabilidade ao jornalismo radiofónico e sobretudo o modo como a riqueza da prosa 
queirosiana foi preservada e simultaneamente convertida em paisagem sonora. 
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